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Objetivos: Comparar a concentração titulada de peróxido 
de hidrogénio (PH) em diferentes produtos de branqueamento 
com a concentração advogada pelo fabricante. Materiais e mé-
todos: Foram testados sete produtos diferentes: VivaStyle Pain-
t-On Plus 6% PH, Opalescence GO 6% PH, Opalescence PF 16% 
peróxido de carbamida (PC), White Dental Beauty (WDB) 6% 
PH, WDB 16% PC, WDB 10% PC, WDB 5% PC. A fórmula de con-
versão % PC (m/m): % PH/0,362 foi utilizada para calcular a 
concentração de PH do fabricante nos produtos de PC. A con-
centração real de PH foi determinada em três lotes diferentes 
de cada produto, com recurso ao método de titulação (três ti-
tulações realizadas por cada lote). As titulações foram realiza-
das por procedimentos previamente descritos através da téc-
nica de sulfato cério IV 0,1M. Resultados foram apresentados 
como média e 95% intervalo de confiança da percentagem de 
PH por lote e por produto. Foram utilizados os testes one-way 
ANOVA com Bonferroni post-hoc e teste t de uma amostra 
conforme apropriado, considerando um nível de significância 
de 5%. Resultados: Os produtos não apresentaram diferenças 
significativas (P>0,05) na concentração de PH entre lotes com 
exceção do WDB 16% e o WDB 5% (P<0,05). Foram detetadas 
concentrações significativamente (P<0,05) superiores de PH no 
Opalescence PF 16% PC (6,66% [6,58:6,73]), WDB 6% PH (6,32% 
[6,23:6,41]), WDB 16% PC (6,25% [6,04:6,46]), WDB 5% PC (1,94% 
[1,83:2,04]) e WDB 10% PC (3,77% [3,62:3,91]) quando compara-
do à referência do fabricante. Conclusões: Maioria dos produ-
tos testados apresentam concentrações reais de peróxido de 
hidrogénio superiores às do fabricante, especialmente em 
produtos com peróxido de carbamida.
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Objetivos: O objetivo deste estudo foi avaliar a influência 
no comportamento celular de fibroblastos gengivais humanos, 
de diversas resinas impressas para utilização intra-oral pro-
duzidas numa impressora 3D genérica. Materiais e métodos: 
Foram produzidas 20 amostras em forma de disco de cada 
resina da NextDent: grupos Denture 3D (PD), C% 26B MFH (PC) 
e Crowntec (PC), numa impressora da Phrozen Sonic Mini 4K, 

usando parâmetros equivalentes aos da impressora de refe-
rência. Foram cultivados fibroblastos gengivais humanos em 
espécimes de cada um destes grupos e a viabilidade celular 
avaliada aos 1,3 e 7 dias. Foram ainda quantificadas as con-
centrações de IL-6 e IL-8 aos 3 dias de cultura, recorrendo a 
ensaio de imunoadsorção enzimática. A rugosidade da super-
fície de todas as amostras foi avaliada através de perfilometria 
de contato. Foram analisadas micrografias electrónicas de var-
rimento e de fluorescência ao 1º e 7º dias de crescimento. A 
análise estatística foi realizada utilizando a versão 28.0 de 
SPSS e a comparação entre os grupos por análise de variância 
de uma via, associada ao teste post-hoc de Tukey (p< 0,05). 
Resultados: Observou-se um aumento do crescimento celular 
após 7 dias de cultura em todos os grupos, estatisticamente 
superior no grupo PC e PT quando comparados ao grupo PD 
(p<0,001). Não foram encontradas diferenças estatisticamente 
significativas entre os grupos quando comparados os valores 
de IL-6 e IL-8 secretadas bem como os valores de rugosidade 
da superfície. Conclusões: Dentro das limitações do presente 
estudo in vitro pode concluir-se que das resinas testadas, a 
resina Denture 3D produzida com a impressora 3D genérica 
resultou numa menor viabilidade celular. O tipo de resina não 
parece ter influência na produção de mediadores inflamató-
rios nem na rugosidade de superfície.
http://doi.org/10.24873/j.rpemd.2023.11.1122
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Objetivos: Avaliar a adesão bacteriana e a resposta infla-
matória em superfícies de poliéter-éter-cetona impressas em 
três dimensões, comparativamente aos materiais de referên-
cia. Materiais e métodos: Testaram-se discos de 4 grupos: 1) 
poliéter-éter-cetona impressa por fused deposition modeling 
com orientação horizontal de impressão 2) poliéter-éter-ceto-
na impressa por fused deposition modeling com orientação 
vertical de impressão 3) Titânio e 4) Zircónia. Os discos de 
poliéter-éter-cetona foram impressos através de uma impres-
sora três dimensões M220 FDM printer (Apium, Karlsruhe, 
Alemanha) utilizando o filamento Vestakeep i43DF-T (Evonik, 
Essen, Alemanha), um filamento de grau médico adequado à 
produção de implantes. Os discos de titânio e zircónia foram 
produzidos por prensagem-sinterização e, posteriormente, 
polidos. Uma suspensão de Streptococcus oralis CECT 007T 
na fase exponencial foi semeada nos discos (9/grupo) e o nú-
mero de unidades formadoras de colónias avaliado após 1 e 2 
dias de cultura. A produção de interleucinas por fibroblastos 
gengivais humanos (interleucina 6 e interleucina 8) em con-
tacto com os discos foi medida aos 3 dias de cultura (15/grupo) 
por ensaios enzimáticos de imunoadsorção. A morfologia e 
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adesão bacteriana foram analisadas por microscopia eletró-
nica de varrimento. Os grupos foram comparados por Análise 
de Variância e Tukey (alpha=0,05). Resultados: A adesão bac-
teriana na zircónia foi inferior à da poliéter-éter-cetona com 
orientação horizontal do filamento e do titânio às 24 horas 
(p=0,019), mas não se constataram diferenças às 48h. Não se 
verificaram diferenças entre grupos na produção de interleu-
cina 8 (p=0,095), enquanto a produção de interleucina 6 pelo 
titânio foi mais elevada comparativamente à zircónia 
(p=0,015), não tendo sido observadas diferenças entre os res-
tantes grupos. Conclusões: Dentro das limitações do presente 
estudo in vitro, pode concluir-se que os materiais base de po-
liéter-éter-cetona impressos em três dimensões produziram 
uma colonização bacteriana e resposta inflamatória compa-
ráveis aos materiais de referência, independentemente da 
orientação do filamento.
http://doi.org/10.24873/j.rpemd.2023.11.1123
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Objetivos: Avaliar o efeito da aplicação de dois métodos 
químico-mecânicos enzimáticos na adesão da resina compos-
ta à dentina de dentes permanentes. Materiais e métodos: 
Trinta molares definitivos com lesões de cárie em dentina 
foram distribuídos aleatoriamente por 3 grupos, de acordo 
com o método de remoção de lesão de cárie utilizado: 1 - Ins-
trumentos rotatórios, 2 - Papacárie Duo® (FA Laboratório Far-
macêutico, Brasil); 3 - Brix 3000™ (Brix S.R.L., Argentina). Após 
remoção de lesão de cárie, lavagem e secagem, aplicou-se 
ativamente o sistema adesivo e fotopolimerizou-se. Com o 
auxílio de um molde de silicone (3x3x2 mm) a resina compos-
ta foi adaptada e fotopolimerizada. Considerando a ISO 
29022:2013, foram avaliados 3 parâmetros para cada espéci-
me: força de adesão, trabalho realizado até ao descolamento 
e o módulo de rigidez. Os dados foram analisados pelos testes 
One-way ANOVA e post-hoc de Tukey e assumiu-se um nível 
de significância de 5%. Resultados: O grupo no qual as lesões 
de cárie foram removidas com instrumentos rotatórios (grupo 
controlo) apresentou uma força adesiva significativamente 
superior (8,50±2,69 MPa) ao do grupo do Brix 3000™ (5,72±1,55 
MPa, p=0,008). Analisando o trabalho até ao descolamento, o 
grupo do Papacárie Duo® apresentou um resultado significa-
tivamente mais elevado (2944,41±450,21 J/m²) do que o grupo 
do Brix 3000™ (1189,41±504,13 J/m², p<0,001) e o grupo con-
trolo (967,10±270,01 J/m², p<0,001). O grupo controlo apresen-
tou um módulo de rigidez significativamente mais elevado 
(558,67±168,96 kPa) do que os dos grupos do Brix 3000™ 
(339,79±143,78 kPa, p=0,008) e do Papacárie Duo® 
(223,04±127,30 kPa, p<0,001). Conclusões: A aplicação do Pa-
pacárie Duo® não alterou a adesão à dentina de dentes per-
manentes. Porém, a aplicação do Brix 3000™ provoca altera-

ções estruturais na superfície dentária, resultando numa 
diminuição das forças adesivas. De acordo com os resultados 
deste estudo in vitro, a escolha deste método alternativo de 
remoção de lesões de cárie deve ser evitada, uma vez que pode 
estar associado a uma menor taxa de sucesso da restauração. 
Todavia, tendo em conta que, de acordo com o conhecimento 
dos autores, este foi o primeiro estudo a avaliar o efeito da 
aplicação do Brix 3000™ na adesão, é imperativo o desenvol-
vimento de novos estudos.
http://doi.org/10.24873/j.rpemd.2023.11.1124
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Objetivos: O objetivo desta investigação foi a análise da 
utilização de QR codes para marcação de próteses removíveis 
totais, como forma de contribuição para a identificação hu-
mana em situações com interesse forense. Teve também 
como objetivos a escolha de materiais com melhores proprie-
dades, analisar a viabilidade e leitura de diferentes tamanhos 
e o método de corte de peças e metodologia de gravação. 
Foram também testadas a resistência à ação de agentes físi-
cos e químicos de modo a verificar a integridade e a legibili-
dade dos QR Codes após a sua atuação. Materiais e métodos: 
Foram selecionados diferentes materiais (titânio e aço inox) 
e diversos tamanhos (7,5mm*7,5mm; 5mm*5mm; 
3,5mm*3,5mm) para testar a viabilidade do processo de ob-
tenção e leitura de QR Codes. As peças selecionadas foram 
analisadas em relação à resistência quando expostas a altas 
temperaturas (600°C e 1000°C) durante um período de 30 mi-
nutos e à ação de substâncias corrosivas (ácido sulfúrico e 
hidróxido de sódio), durante períodos sequenciais de 1hora 
durante um período total de 10h. Resultados: O menor tama-
nho legível, com máquinas fotográficas de resolução 64Me-
gapixeis foi 7,5mm*7,5mm. A exposição de titânio e aço ino-
xidável a altas temperaturas por períodos prolongados 
revelou o problema da oxidação destes materiais. Em relação 
à exposição a substâncias corrosivas, o titânio apresentou 
alta resistência à corrosão por ácido sulfúrico e resistência 
moderada à corrosão por hidróxido de sódio enquanto o aço 
inoxidável apresentou resistência muito baixa à corrosão por 
ácido sulfúrico e alta resistência à corrosão por hidróxido de 
sódio. Conclusões: A utilização de QR Codes em próteses re-
movíveis pode vir a ser utilizado como método de primeira 
linha na identificação humana em situações de interesse 
forense. Este estudo desenvolve um método rápido, eficiente 
e acessível de fabrico de peças de pequeno tamanho, passí-
veis de inclusão em próteses removíveis. O titânio foi o ma-
terial que apresentou melhores propriedades e resistência 
aos processos físico-químicos a que foi sujeito. São necessá-
rios mais estudos para que este método de identificação pos-
sa ser amplamente aplicado no futuro.
http://doi.org/10.24873/j.rpemd.2023.11.1125
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